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R E C O R R Ê N C I A  
( A U T E V O L U C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 
 
Definologia. A recorrência é o caráter da realidade recorrente, de repetição continuada 

da mesma operação ou grupo de operações, no caso, específica, evolutiva e autoconsciente por 

parte da conscin lúcida. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. A palavra recorrer vem do idioma Latim, recurrere, “correr para trás; retro-

ceder”. Surgiu no Século XIV. O termo recorrência apareceu no Século XIX. 
Sinonimologia: 01.  Repetição. 02.  Reincidência. 03.  Reiteração. 04.  Recidiva.  

05.  Reprise; reprodução; retorno. 06.  Rotina. 07.  Habitualidade. 08.  Continuísmo; frequência; 

periodicidade; recursividade. 09.  Assiduidade; rememoração; revivência. 10.  Permanência; tipi-

cidade; uniformidade. 

Arcaismologia. Vocábulo arcaico e não mais usado para recorrência: recurrência. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 6 cognatos derivados do vocábulo recorrência: 

recorrente; recorrer; recorribilidade; recorrida; recorrido; recorrível. 
Neologia. As duas expressões compostas recorrência automimética e recorrência neo-

paradigmática são neologismos técnicos da Autevoluciologia. 
Antonimologia: 01.  Aleatoriedade. 02.  Acidentalidade. 03.  Casualidade. 04.  Singula-

ridade. 05.  Infrequência. 06.  Impermanência. 07.  Descontinuísmo. 08.  Antiperiodicidade.  

09.  Atipicidade. 10.  Esquecimento. 

Estrangeirismologia: o Retrocognitarium; o replay; o biofeedback; o Tenepessarium;  

o Tertuliarium; a repetição ad nauseam. 
Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à acumulação cosmóetica de ações. 
Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Recorrência: 

superimposto evolutivo. 

 
II.  Fatuística 

 
Pensenologia: o holopensene pessoal das rotinas úteis; o holopensene doméstico; os re-

pensenes; a repensenidade; os ortopensenes repetidos; a ortopensenidade; os morfopensenes fixa-

dos; a morfopensenidade. 

 
Fatologia: a recorrência; a recorrência periódica; a repetição calculada de ações; as tare-

fas recorrentes; a impossibilidade da vida sem recorrências; o corpo-fole; os ritmos somáticos;  

a repetição das sístoles e diástoles; a repetição das inspirações e expirações; as repetições dos pas-

sos da marcha humana; a maturidade humana como sendo o acúmulo das recorrências; a eterna 

recorrência; os eventos recorrentes; o raciocínio através da recorrência; a fixação consciencial in-

trafísica; a cadência da vida; a realimentação contínua; os padrões das regularidades humanas; as 

mimeses necessárias ou homeostáticas; as repetições das operações; as repetições disciplinadas; 

as repetições inevitáveis (o ato de dormir; o ato de se alimentar; o ato de tomar banho); as repeti-

ções técnicas; as repetições sistemáticas; a insistência no melhor; o autorreforço; o bordão; o re-

frão; a rima; a aliteração; o bis; o condicionamento; a cínclise; a recorrência mórbida; os pesade-

los recorrentes; a compulsão; a batologia; a carência da autorganização; a maturidade das recor-

rências pessoais. 

 
Parafatologia: a autovivência paciente e continuada do estado vibracional (EV) profilá-

tico. 
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III.  Detalhismo 
 
Principiologia: o princípio de causa e efeito. 
Tecnologia: a técnica das recorrências evolutivas. 
Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da autorganização. 
Colegiologia: o Colégio Invisível da Seriexologia. 
Efeitologia: o efeito acumulativo das recorrências hígidas. 
Ciclologia: a ciclicidade; o ciclo período intermissivo–vida intrafísica; o ciclo circadia-

no; o ciclo dia-noite; o ciclo lunar; o ciclo biológico; o ciclo biogeoquímico; o ciclo menstrual;  

o ciclo econômico. 
Enumerologia: a recorrência local; a recorrência factual; a recorrência temporal; a re-

corrência inconsciente; a recorrência consciente; a recorrência calculada; a recorrência compul-

sória. 
Binomiologia: o binômio autodesempenho-recorrência; o binômio repetição-pro-

gressão. 
Interaciologia: a interação perseverança-rotina. 
Crescendologia: o crescendo forma repetida–conteúdo renovador. 
Trinomiologia: o trinômio (aliteração) contingência-contexto-conjuntura. 
Antagonismologia: o antagonismo evolução consciencial / preguiça de repetir; o anta-

gonismo ansiedade / perseverança. 
Legislogia: a lei do retorno. 
Filiologia: a voliciofilia. 
Holotecologia: a recexoteca; a experimentoteca; a tecnoteca. 
Interdisciplinologia: a Autevoluciologia; a Intrafisicologia; a Autodiscernimentologia;  

a Cronobiologia; a Ortomimeticologia; a Automimeticologia; a Habitologia; a Rotinologia; a Au-

todeterminologia; a Autorrecexologia. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana inconsciente; a isca humana lúcida; o ser desperto;  

o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 
Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 
Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 
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Hominologia: o Homo sapiens recurrens; o Homo sapiens orthopensenicus; o Homo sa-

piens recyclans; o Homo sapiens dynamicus; o Homo sapiens hermeneuticus; o Homo sapiens 

offiexista; o Homo sapiens evolutiologus. 

 
V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: recorrência automimética = a imposta pela própria vida humana ou vida 

extrafísica; recorrência neoparadigmática = a coordenada pela vontade, intenção e deliberação da 

própria consciência lúcida. 

 
Culturologia: a recorrência dos ciclos culturais. 

 
Caracterologia. Sob a ótica da Autevoluciologia, eis, por exemplo, na ordem funcional, 

10 atos, ou conjunto de atos positivos, da consciência lúcida evidenciando recorrências: 

01.  Vida intrafísica: a intrafisicalidade. 
02.  Vida humana consanguínea: a Genética; a árvore genealógica. 
03.  Fôrma holopensênica: atual, mas de vida ou vidas humanas prévias; a trilha ener-

gética. 
04.  Posto de trabalho: o holopensene laboral; o escritório; o consultório. 
05.  Rotina útil: a autorganização dos hábitos sadios. 
06.  Base intrafísica da tenepes: a alcova energeticamente blindada; amparoporto. 
07.  Projectarium: o holopensene projeciogênico. 

08.  Cognópolis: a radicação vitalícia da voluntária ou do voluntário conscienciológico. 
09.  Laboratório conscienciológico: o holopensene com acumulação das energias cons-

cienciais (ECs). 
10.  Autorrevezamento multiexistencial: o ciclo multiexistencial pessoal (CMP). 

 
VI.  Acabativa 

 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a recorrência, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Ciclo  evolutivo  pessoal:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Continuísmo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 
03.  Fôrma  holopensênica:  Pensenologia;  Neutro. 
04.  Mimeticologia:  Intrafisicologia;  Neutro. 
05.  Reaproximação  interconsciencial:  Conviviologia;  Neutro. 
06.  Repetição  paciente:  Experimentologia;  Homeostático. 
07.  Retomador  de  tarefa:  Recexologia;  Homeostático. 
08.  Retropensenidade:  Pensenologia;  Neutro. 
09.  Rotina  útil:  Intrafisicologia;  Homeostático. 
10.  Trilha  energética:  Intrafisicologia;  Neutro. 

 

A  LEI  BÁSICA  DA  RECORRÊNCIA  É  NORMA  EVOLUTIVA 
INARREDÁVEL  ACEITA  COM  PACIÊNCIA  E  PERSEVERAN-
ÇA  PELAS  CONSCIÊNCIAS  TRAQUEJADAS  E  HARMONIZA- 
DAS  QUANTO  AOS  FLUXOS  E  REFLUXOS  DO  COSMOS. 

 
Questionologia. Você, leitor ou leitora, já superou as rebeliões infantis quanto às recor-

rências evolutivas inevitáveis? Desde quando? 


